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ANÁLISE DA LÍNGUA EM USO:
NOTAS SOBRE A GRAMATICALIZAÇÃO DO CONECTOR PORÉM
 
Camilo Rosa Silva
RESUMEN. El estudio de los conectores de oposición revela una serie de subfunciones sintácticas 
y semánticas referentes a las diversas situaciones de uso de la lengua. En este trabajo, trata-
mos de hacer un análisis funcional del conector porém, teniendo en cuenta tanto su usos ante-
riores como su tendencia reciente. La intención es identificar las subfunciones que realiza, 
bajo el enfoque de la lingüística funcional, especialmente en relación con el análisis del cambio 
en la gramaticalización (Traugott y Hopper 1993). Para ello, este estudio utiliza un corpus for-
mado por editoriales del periódico A União, que circula en João Pessoa-PB, Brasil, de los cuales 
se recopilan los datos para realizar la observación de aspectos múltiples manifestados en su 
funcionalidad gramatical, lo que implica el rastreo de su trayectoria en la gramaticalización. 
Con el fin de alcanzar los objetivos propuestos, el análisis abarca muchos aspectos del compor-
tamiento del conector porém, como la etimología, la configuración sintagmática y semántico-
pragmática, diseñando, su camino hacia la gramaticalización.
Palabras clave: porém, conector, gramaticalización.
ABSTRACT. The study of oppositional connectors reveals a range of syntactic and semantic sub-
functions concerning the various situations of language use. In this paper, we try to draw a 
functional picture of the connector porém, taking into consideration both past usage, and the 
recent trend. From the theoretical framework of functional linguistics, our purpose is to identi-
fy the sub-functions this connector performs, especially those regarding the analysis of change 
in grammaticalization (Traugott y Hopper 1993). The corpus of this study is formed by newspa-
per editorials from A União published in João Pessoa-PB, Brasil. And our observation focused 
on the multiple aspects the connector presents as regards its grammatical functionality, which 
entails the tracing of its path of grammaticalization. In order to achieve the proposed object -
ives, the analysis covers many aspects of behavior of the connector porém, such as etymology, 
syntagmatic and semantic-pragmatic configuration, thus outlining its path towards grammatic-
alization.
Keywords: porém, connector, grammaticalization.
RESUMO. O  estudo  dos  conectores  opositivos  revela  uma  gama  de  subfunções  sintáticas  e 
semânticas concernentes às diversas situações de uso linguístico. Neste trabalho, tenta-se tra-
çar um panorama funcional do conector porém, observando tanto sua trajetória remota quanto 
a recente. A intenção é identificar as subfunções por ele desempenhadas, partindo de pressu-
postos teóricos da linguística funcional, especialmente, no que diz respeito à análise da mu-
dança por gramaticalização (Traugott y Hopper, 1993). Nessa perspectiva, este estudo utiliza 
um corpus constituído por editoriais jornalísticos, no qual são cotejados dados que possibilitem 
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a observação de aspectos múltiplos manifestos em sua funcionalidade gramatical, o que enseja 
o traçado de sua trajetória de gramaticalização. Visando a atingir os objetivos propostos, a 
análise contempla aspectos diversos do comportamento do porém, tais como: a etimologia, a 
configuração sintagmática e semântico pragmático, delineando, assim, sua trajetória de gra-
maticalização.
Palavras-chave: porém, conector, gramaticalização.
1. INTRODUÇÃO. O estudo dos conectores opositivos revela idiossincrasias 
funcionais, representativas de uma multiplicidade de subfunções sintáti-
cas e nuanças semânticas que somente uma análise detalhada das diver-
sas situações de uso linguístico podem explicitar.
Neste trabalho,  tenta-se traçar um panorama funcional do conector 
porém, um dos mais recorrentes nas construções opositivas, observando 
tanto sua trajetória remota quanto a recente. A intenção é identificar as 
subfunções desempenhadas por esse item linguístico, cujo índice de fre-
quência expõe sua relevância enquanto elemento articulador de informa-
ções contrapostas no fluxo discursivo.
A presente análise se assenta em pressupostos básicos da linguística 
funcional, especialmente, no que diz respeito à análise da mudança por 
gramaticalização (Traugott e Hopper 1993), partindo da observação das 
situações de usos reais dos itens linguísticos para propor sua categoriza-
ção.
Nessa perspectiva, este estudo analisa o comportamento do item po-
rém em um corpus constituído por editoriais jornalísticos1. São cotejados 
dados que possibilitem a observação de aspectos sintáticos, semânticos e 
discursivos, o que possibilita o traçado de sua trajetória de gramaticaliza-
ção.  Assim, arquiteta-se um delineamento pretensamente detalhado de 
suas inserções nos contextos estruturais e funcionais diversos.
Visando a atingir os objetivos propostos, este artigo está organizado 
em quatro seções, as quais tratam de aspectos diversos, mas inerentes to-
dos à trajetória de gramaticalização do conector, a saber: aspectos histó-
ricos do conector porém; configuração sintagmática dos usos do item po-
rém; configuração semântico-pragmática do porém e síntese da gramati-
calização do porém.
1 O corpus “Editoriais jornalísticos do século XX na Paraíba” foi constituído como parte do 
projeto de doutorado desenvolvido por mim, na UFPB, 2002-2005, e compõe-se de 180 edi -
toriais do jornal A União, que circulam em João Pessoa-PB, desde finais do século XIX.
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2.  ASPECTOS HISTÓRICOS DO CONECTOR PORÉM. Antônio  Geraldo  da  Cunha 
(1982) trata o  porém como conjunção, equivalente a  contudo e  todavia, 
afirmando que a forma surgiu no século XIV, oriunda de porende, que, por 
sua vez, é a justaposição de por + ende, bastante frequente no português 
medieval, a partir do século XIII.
Já o  Dicionário etimológico de Antenor Nascentes (1966) apresenta: 
“Porém: do latim porinde ‘portanto, por conseguinte’, através do arcaico 
porende ‘por isso’, com apócope”.
No Grande dicionário etimológico-prosódico da língua portuguesa, de 
Silveira Bueno (1966), o porém é considerada conjunção adversativa, de 
valor igual a mas, todavia, contudo, entretanto, não obstante, assinalando 
sempre um contraste. Segundo o autor, porém é resultante da condensa-
ção da frase por ende, “expressão partitiva equivalente a por isso (daquilo 
que se estiver tratando)”. O item sofre justaposição e apócope, passando 
de por ende e porende a porén. Bueno entende que a equivalência prime-
va a por isso justifica o fato de, em textos arcaicos, clássicos e inclusive 
em Os lusíadas, o termo aparecer ladeado pelo mas2.
Segundo Barreto (2002), no Brasil,  pero e  porém ocorrem, no século 
XVI, tanto para estabelecer relação de conclusão e explicação, como para 
expressar relação de contrajunção, função na qual prevalece, quantitati-
vamente, a forma pero. Ainda segundo a autora, é nesse século que o po-
rém passa a predominar em usos contrajuntivos,  embora seja também 
corrente seu uso como reforço conclusivo explicativo.
Assinalando uma relação de desigualdade entre os elementos coorde-
nados, o conector em tela, tal como ocorre com outras conjunções adver-
sativas, restringe seu escopo a dois segmentos.
Perini (2002) destaca que as orações coordenadas com porém exigem 
pontuação, sendo o ponto e vírgula o sinal mais indicado. Repara que o 
2 Silveira Bueno (1966) tece contundente crítica àqueles que enxergam nesse uso um pro-
blema linguístico, afirmando: “Os menos conhecedores da história do nosso idioma dão 
como sendo pleonasmo. Não há pleonasmo algum, pois a adversativa é somente mas, sen-
do porém, o partitivo por ende, isto é, por isso: mas porém = mas por isso. Nas gramáticas 
pé de ponte é costume proibir-se a colocação de porém no início da frase, exigindo-se que 
venha sempre depois, pelo menos, do primeiro termo da oração. Tal ensino é absolutamen-
te errado. Os exemplos dos clássicos podem ser repetidos ad nauseam. Bastem estes: “Po-
rém se sucedesse alguma vez não ser assim…” (Vieira,  Terceira dominga da Quaresma); 
“Porém todas estas cousas verdadeiramente grandes e espantosas e nunca vistas…” (Viei-
ra, Primeira dominga do Advento: Porém nós como morremos?).
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item pode ocorrer em outras posições que não o início da segunda oração 
coordenada. Observa, ainda, que  porém não pode coordenar sintagmas 
nominais.  Além disso,  o  autor  percebe nuanças no comportamento do 
item que melhor o acomodariam na classe dos advérbios, mesmo reconhe-
cendo a dificuldade de definição dessa classe.
No corpus examinado, o porém apresenta grande variedade de coloca-
ção estrutural, mas mantém sempre seu valor opositivo. Vejam-se alguns 
exemplos:
(1) No caso dos trabalhos de terraplenagem de acesso ao Poço, a Prefeitura de João Pes-
soa antecipou-se, ou melhor, foi ao encontro das necessidades do município de Cabede-
lo, porém visando ao bem estar dos pessoenses que fazem uso sistemático da estrada 
(A União, João Pessoa, 18 de junho de 1972).
(2) A primeira impressão dominante era a que iríamos mergulhar numa fase das mais pro-
fundas perturbações econômicas. Tal porém não se deu até agora nem se dará (A Uni-
ão, João Pessoa, 18 de outubro de 1939).
(3) Ao que nos informou o autor do anteprojeto, contém este 600 artigos, não figurando,  
porém, o processo especial quanto à pessoa do Governador do Estado, por depender o 
assumpto da Constituição Federal. Nada impede, porém que, promulgada a nova cons-
tituição, seja o caso regulado em lei especial do Estado (A União, João Pessoa, 19 de ja-
neiro de 1932).
O item  porém pode ser usado para estabelecer oposição entre duas 
qualidades atribuídas ao mesmo ser. Nesse caso, não há relação estabele-
cida entre orações, mas entre adjetivos, como na ocorrência:
(4) Fechando o Lyceu Paraibano, o Senhor Governador do Estado inspirou-se tão só nos 
excessos que os moços praticaram esta semana, ao mesmo tempo em que telegrafavam 
para o Rio exagerando as circunstancias do assassinato de Sady, fato realmente bárba-
ro porém falseado, e que devia e deve correr por culpa exclusiva e pessoal de seu au -
tor (A União, Paraíba, 27 de setembro de 1923).
Usado como elemento relacional que contrapõe termos, orações e seg-
mentos ainda maiores, tais como frases ou parágrafos constituídos por vá-
rias frases, o  porém é, nesta análise, classificado como item conectivo, 
embora se reconheça que o termo não se encontra, de todo, destituído de 
resquícios de sua origem adverbial.
Na próxima seção, serão cotejados dados que expõem o comportamen-
to estrutural do conector e a influência nos contextos semânticos por ele 
ativados.
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3. CONFIGURAÇÃO SINTAGMÁTICA DOS USOS DO CONECTOR PORÉM. Nos dados do 
corpus, o porém se apresenta em dois contextos estruturais semelhantes 
aos do mas, que é o conector adversativo prototípico (Silva, 2005): ligan-
do adjetivos, como ocorre no exemplo (5), e conectando orações, o caso 
de (6):
(5) Fechando o Liceu Paraibano, o Sr. Governador do Estado inspirou-se tão só nos exces-
sos que os moços praticaram esta semana, ao mesmo tempo que telegrafavam para o 
Rio exagerando as circunstancias do assassinato de Sady, fato realmente bárbaro po-
rém falseado, e que devia e deve correr por culpa exclusiva e pessoal de seu autor (A 
União, Paraíba, 27 de setembro de 1923).
(6) No caso dos trabalhos de terraplenagem de acesso ao Poço, a Prefeitura de João Pes-
soa antecipou-se, ou melhor, foi ao encontro das necessidades do município de Cabede-
lo, porém visando ao bem estar dos pessoenses que fazem uso sistemático da estrada 
(A União, João Pessoa, 18 de junho de 1972).
Entretanto, há no seu comportamento uma peculiaridade que o dife-
rencia do mas: o porém é recorrentemente deslocado para a direita, ocu-
pando posição no interior da oração, como em (7), podendo aparecer, in-
clusive, no seu final, como atesta a ocorrência (8):
(7) Os postulantes nas ruas, reunindo povo em concentrações que passam à história, como 
episódios retumbantes. Houve,  porém, aquilo tudo que nenhum brasileiro ignora, em 
consequência do que se deram modificações marcantes no processo político da nação 
(A União, João Pessoa, 5 de outubro de 1966).
(8) Uma campanha que vise o incremento dessas culturas, só poderá encontrar acolhida 
favorável por parte dos lavradores. Ela cresce de importância,  porém, se considerar-
mos que a guerra veio dificultar extremamente a produção dos gêneros alimentícios 
em outros países, antes produtores e exportadores (A União, João Pessoa, 13 de junho 
de 1942).
Assim, como o  porém é frequentemente lançado para adiante, ocupa 
posição não fronteiriça na frase ou parágrafo, não sendo usado após o 
ponto final. Além disso, nos dados da presente análise, o usuário não se 
arrisca a iniciar o parágrafo com esse conector. Mesmo apresentando es-
sas limitações estruturais, o item ocupa a segunda posição no ranking dos 
conectores adversativos presentes no corpus, o que sinaliza a importância 
de sua presença para reforçar a intenção contrastiva das informações ar-
ticuladas.
O deslocamento do porém para uma posição não fronteiriça pode ser 
resquício de dois fatos: um linguístico e outro paralinguístico. Não seria 
incongruente atribuir essa mobilidade à manutenção de características de 
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sua função original de advérbio, mostrando que o item não se desvenci-
lhou de aspectos pertinentes à sua história gramatical e que, mesmo no 
exercício de uma nova função, continua a apresentar comportamentos de-
nunciadores de uma memória da função anterior, fenômeno batizado por 
Hopper (1991) de princípio da persistência. Uma segunda explicação, que 
bem se assenta ao gênero discursivo editorial, poderia ser aventada como 
consequência do caráter prescritivo normativista do ensino, o qual, tradi-
cional e historicamente, tem condenado o uso do porém no início de fra-
ses, conforme noticia Bueno (1966).
Consequentemente, o usuário anteposiciona ao conector outro elemen-
to que evita sua posição fronteiriça à esquerda das orações ou frases, mo-
bilizando-o para a direita, conforme ilustra a ocorrência a seguir, na qual 
o parágrafo principia pelo advérbio seguido do porém:
(9) Na democracia, o normal é a luta, a disputa do poder pelos partidos. Os partidos se 
constituem em torno de um programa e lançam seus candidatos, que se comprometem 
a realizar aquele programa. O povo analisa, assim, o programa de cada partido, e o 
candidato que se propõe a realiza-lo, e faz sua opção. Excepcionalmente, porém, a de-
mocracia experimenta períodos de crise em que se torna conveniente, em benefício ge-
ral, uma trégua (A União, João Pessoa, 20 de maio de 1993).
Conforme já explicitado, diferentemente de mas, o item porém não é 
usado iniciando frases, tampouco parágrafos. A tabela a seguir apresenta 
um panorama da distribuição sintagmática das 36 ocorrências do porém 
no corpus pesquisado:
Posição Ocorrências %
Contrapondo adjetivos 4 11,1
Fronteira entre orações 3 8,3
Deslocado para o interior da oração 28 77,8
Deslocado para o final da oração 1 2,8
Total 36 100
Tabela 1: Distribuição de porém quanto à posição estrutural.
A posição preferida do  porém, com 77,8% das ocorrências, é aquela 
em que o item é impulsionado para um ponto mais à direita, fugindo à po-
sição fronteiriça entre as orações. Talvez seja essa característica o que 
mais influencia os usos dos conectores, uma vez que é um dos detalhes 
em que o  mas mais se distingue dos demais. Como o papel relacional é 
inerentemente ligado ao conector, o usuário dá preferência àquele item 
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que realiza a junção entre as informações no ponto estrutural em que ela 
se faz mais visível: a fronteira entre uma e outra oração.
Devido à mobilidade que o caracteriza-nos diversos usos, o conector 
porém ocasiona, na grande maioria das ocorrências, a realização de pau-
sas, que são sinalizadas, na escrita, por determinados sinais de pontua-
ção. Os dados do corpus apresentam a seguinte variação quanto a esse fa-
tor:
O item é precedido por vírgula
(10) Quanto à acusação do vereador, segundo o qual os bairros de João Pessoa estariam 
abandonados, as obras estão aí visíveis, na Torre, nos Expedicionários, em Tambaú, em 
toda a cidade. Não episodicamente, isolada da realidade do município, porém de forma 
planejada e consciente. Como deve acontecer com as administrações que levam a sério 
os interesses as necessidades da população (A União,  João Pessoa, 18 de junho de 
1972).
O item é seguido por vírgula
(11) Mas, apesar desses fatores positivos, as estatísticas continuam sendo alarmantes e os 
diversos setores do Governo procuram entre estudos e análises, novos caminhos para 
diminuir o número de mortes nas estradas. Atualmente está em pauta um novo desafio,  
ousado em sua iniciativa porém, capaz de contar pontos positivos na busca de conter 
este grande mal que tira vidas e inutiliza outras (A União, João Pessoa, 27 de fevereiro 
de 1980).
O item é isolado por vírgulas
(12) Bagdá já havia sido destruída antes, tendo sido conquistada pelo exército turco-mongol 
em 1258, e arrasada por Temos em 1401. Nunca, porém, foi tão duramente castigada 
por modernas armas de destruição como vem sendo agora (A União, João Pessoa, 14 de 
fevereiro de 1991).
O item é precedido por vírgula e seguido por travessão
(13) E manifesta sua confiança em que os nossos problemas podem ser solucionados, desde 
que se conte com a colaboração efetiva de todos os brasileiros. Não quer, porém —afir-
ma o Sr. João de Vasconcelos— a paz da água estagnada, a paz dos pântanos, uma vez 
que o seu movimento de concórdia nacional não exige nem poderia exigir abdicações 
de personalidade, nem a supressão do direito de crítica, não pretendendo, também, 
anular a vigilância da oposição (A União, João Pessoa, 6 de outubro de 1956).
Não há pontuação nas fronteiras do item
(14) Na Paraíba, o êxodo foi proibido conforme está na mensagem do Governador José Amé-
rico à Assembléia Legislativa, e o Governo, para justificá-lo, encetou uma forte campa-
nha contra o desemprego rural, nos momentos adversos. Estamos porém considerando 
o fenômeno no seu todo, como aspectos sociais de uma região (A União, João Pessoa, 
16 de setembro de 1952).
Signo y Seña 22 269
Silva GRAMATICALIZAÇÃO DO CONECTOR PORÉM
A distribuição de frequência desses dados está detalhada na seguinte ta-
bela:
Ligando orações Ocorrências %
Precedido de vírgula 3 8,3
Seguido de vírgula 1 2,8
Isolado por vírgulas 27 75,0
Precedido de vírgula e seguido de travessão 1 2,8
Sem pontuação 4 11,1
Total 36 100
Tabela 2: Relação do porém com os sinais de pontuação.
Observando a posição do item e sua mobilidade ao longo da oração, 
acorreu a curiosidade de investigar que tipo de elementos linguísticos es-
taria relacionado a esse deslocamento, antepondo-se ao contrajuntor. Os 
dados evidenciam a presença de pronome e nomes na função de sujeito, 
circunstanciados, qualificadores, itens verbais e até mesmo a presença 
contígua de sujeito e verbo, sendo o porém seguido pelos complementos 
verbais ou por outros circunstanciados.
A tabela 3 explicita, em termos quantitativos, como se desenvolve esse 
aspecto do comportamento do porém e sua relação sintagmática com os 
demais itens linguísticos no interior da oração:
Conector porém Ocorrências %
Precedido de pronome / sujeito 4 11,1
Precedido de nome / sujeito 1 2,8
Precedido de circunstanciado 9 25,0
Precedido de qualificador 4 11,1
Precedido de verbo 15 41,6
Precedido de sujeito e verbo 3 8,4
Total 36 100
Tabela 3: Distribuição de itens que precedem o porém.
A construção mais frequente é aquela em que o porém sucede o verbo, 
tal como em (15), correspondendo, no corpus, a 41,6% das ocorrências:
(15) Requisitada a sua prisão, chegou Massillon a ser cercado pela policia cearense, perto 
da povoação frade. Rompeu, porém, o cerco, matando até um soldado da escolta. É o 
que nos ocorre retificar por ora, para não deixar em brancas inverdades clamorosas, 
perpetradas ás vezes por leviandade e também por inexplicáveis prevenções (A União, 
Paraíba, 31 de maio de 1927).
Ao suceder o verbo, porém chama a atenção para a relevância do teor 
informativo desse elemento, acentuando que o conteúdo ali veiculado se 
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contrapõe à informação anteriormente exposta, como que localizando o 
epicentro da contraposição. Isso pode significar que o referido conector 
acompanha de perto aquele item que apresenta conteúdo mais relevante 
para ressaltar a oposição estabelecida entre as informações.
A segunda construção mais frequente em relação aos itens que prece-
dem porém é aquela em que o conector segue circunstanciado, caso ilus-
trado em (16), abaixo. Tais construções correspondem, no  corpus, a um 
percentual de 27,8% das ocorrências, que se ilustra com a seguinte situa-
ção:
(16) Da última incursão de bandoleiros em território paraibano, nenhum registro havíamos 
feito até agora, em virtude das versões desencontradas que nos chegaram sobre as tro-
pelias praticadas pela sinistra quadrilha de Lampião, no alto Rio do Peixe. Hoje,  po-
rém, nos desobrigamos desse compromisso, assumido moralmente com a opinião do 
Estado pelo atual governo que adotou como norma administrativa, o regime de publici-
dade de todos os atos do poder executivo (A União, Paraíba, 31 de maio de 1927).
Assim como acontece em relação ao verbo, na ocorrência (15), os ele-
mentos de noção temporal, em (16), já proporcionam uma conotação opo-
sitiva à evolução dos fatos tratados no enunciado. Há uma espécie de con-
frontação entre o “antes” (da última incursão) e o hoje. Essa constatação 
ratifica a impressão de o porém estar sempre procurando localizar-se pró-
ximo ao núcleo do conteúdo opositivo.
Não são raras as ocorrências do item sucedendo um termo de sentido 
negativo,  como o  nunca,  em (17),  e  o  ninguém,  em (18),  que se  con-
trapõem por si mesmos, às informações contidas nas orações preceden-
tes:
(17) Bagdá já havia sido destruída antes, tendo sido conquistada pelo exército turco-mongol 
em 1258, e arrasada por Timur em 1401. Nunca, porém, foi tão duramente castigada 
por modernas armas de destruição como vem sendo agora (A União, João Pessoa, 14 de 
fevereiro de 1991).
(18) Alguns ainda insistem na ideia. Ninguém, porém, acredita mais na proposta. A tese da 
fusão foi desmascarada e está hoje totalmente desmoralizada, desacreditada, superada 
(A União, João Pessoa, 15 de julho de 1981).
Em (17), ocorre um jogo opositivo entre os termos antes, nunca e agora, 
que assinalam comparação, temporalidade e contraste. Em (18), o con-
fronto se dá entre alguns e ninguém, em que este anula aquele.
Essa relação entre o porém e a negação permite depreender um valor 
enfático para o conector, bastante perceptível na ocorrência a seguir, uma 
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vez que o item não se impõe como opositivo em relação à informação pre-
cedente, tal como ocorre com o exemplo (19):
(19) Ali, foram passados, em revista, todos os meandros dessa queda de preços, não estan-
do, porém, a comercialização do produto, que atingirá, no presente ano, a cifra expor-
tadora de cem mil toneladas, sendo feita ás bases alcançadas no ano anterior, ou seja,  
à razão de trezentos e quarenta dólares por toneladas FOB (A União, João Pessoa, 13 
de setembro de 1964).
Antecedendo o porém aparecem itens que retomam, anafórico e resu-
mido, a informação anterior, o que ocorre com o por isso, no caso (20), a 
seguir. Nessa construção, o conector é, também, opositivamente enfático, 
posto que o sentido negativo acionado pelo  nem já abriga a introdução 
contrastiva que a oração veicula:
(20) Divergências eventuais, existem, sim, no PDS, como existem em todos os partidos. A 
unidade de vistas nunca foi uma virtude democrática. Nem por isso, porém, o PDS está 
preocupado com a preservação de sua unidade, sob o comando do governador Tarcísio  
Burity, que desde o início se tem empenhado no fortalecimento do partido (A União, 
João Pessoa, 8 de janeiro de 1982).
São essas as configurações estruturais que o conector  porém ocupa 
nos dados do corpus, o que provavelmente ajuda a determinar a relação 
de oposição que se estabelece entre as informações por ele escapadas.
A seção a seguir trata da feição semântica discursiva que o item reve-
lado, de acordo com a contextualização flagrada nos usos editoriais inves-
tigados.
4. CONFIGURAÇÃO SEMÂNTICO-PRAGMÁTICA DO PORÉM. Observa-se, nesta seção, o 
comportamento do porém em contextos nos quais a opção do usuário por 
esse item insinua intenções particulares, que, na realidade funcional do 
enunciado, influenciam interpretações específicas.
Conforme sugerido na seção anterior, há registros de ocorrências do 
corpus nas quais o conector  porém pode funcionar como enfatizado da 
oposição, já acionada por outro elemento, frequentemente, itens lexicais 
de sentido antitético, como acontece na ocorrência (21):
(21) Esse crédito de confiança lhe foi dado. Lideranças das mais responsáveis da política 
paraibana opinaram favoravelmente à ideia da pacificação. Eis, porém, que, para sur-
presa e espanto de muitos (não de todos), em vez de continuar empunhando a bandeira 
de pacificação que desfraldara, fardou-se e empunhou o fuzil declarando guerra ao go-
vernador Ronaldo Cunha Lima […] (A União, João Pessoa, 20 de maio de 1993).
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Nessa construção, porém pode até ser suprimido, mantendo-se a direção 
contrastiva da informação que este encabeça o que pode ser observado 
na sentença reformulada (21a):
(21a) Esse crédito de confiança lhe foi dado. Lideranças das mais responsáveis da política 
paraibana opinaram favoravelmente à idéia da pacificação. Eis Ø que, para surpresa e 
espanto de muitos (não de todos), em vez de continuar empunhando a bandeira de pa-
cificação que desfraldara, fardou-se e empunhou o fuzil declarando guerra ao governa-
dor Ronaldo Cunha Lima […] (A União, João Pessoa, 20 de maio de 1993).
A despeito da interferência do porém, a oposição se estabelece através 
da confrontação entre os itens pacificação e guerra, semanticamente an-
tagônicos. No entanto, a presença do conector atua como um reforço que 
enfatiza  o  contraste,  evitando  qualquer  possibilidade  de  interpretação 
ambígua.
Na ocorrência abaixo, a introdução modalizadora, “o que é certo”, já 
aciona uma ideia de oposição argumentativa infatível, como se contestas-
se o que foi afirmado, insinuando uma não aceitabilidade para a informa-
ção precedente, seja no nível proposicional, seja no plano referencial:
(22) Se esta for a sua decisão, não estará nada mais nada menos do que sendo fiel a esse 
compromisso. Se concordasse com a convocação do partido, estaria exercendo uma op-
ção que tem sido da tradição de nossa vida democrática. O que é certo, porém, é que 
numa hipótese ou na outra, o que preocupa o governante paraibano não são as trocas 
e futricas de grupos interessados em fomentar divergências e intrigas dentro do siste-
ma que tem sabido conduzir, estruturar, unificar e fortalecer (A União, João Pessoa, 8 
de janeiro de 1982).
Como ocorre em (23), há casos em que a oração introduzida pelo po-
rém confirma a informação contida nas orações anteriores, utilizando, a 
seu favor, os argumentos nela expostos, numa sequência de informações 
que se somam e que se opõem a um conhecimento de mundo comparti-
lhado entre os usuários: a prefeitura de uma cidade não deveria realizar 
obras em outros municípios:
(23) No caso dos trabalhos de terraplenagem de acesso ao Poço, a Prefeitura de João Pes-
soa antecipou-se ou melhor, foi ao encontro das necessidades do município de Cabede-
lo, porém visando ao bem estar dos pessoenses que fazem uso sistemático da estrada 
(A União, João Pessoa, 18 de junho de 1972).
A ocorrência a seguir é exemplo de situação em que o porém, suceden-
do o anafórico restritivo (“tudo isso”), introduz uma oração que se con-
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trapõe às anteriores, ressalvando um dado argumentativamente relevante 
para a interpretação do enunciado:
(24) O Brasil encontra-se sem dá vida nenhuma, obrigado à resistência das pressões. Pela 
própria natureza de seus pronunciamentos e ainda pelos compromissos que assumiu 
diante dos demais países que lidera. Tudo isso, porém, na faixa do entendimento políti-
co e das boas maneiras diplomáticas (A União, João Pessoa, 10 de junho de 1971).
Semelhantemente ao que ocorre com o mas, o porém pode insurgir-se 
contra uma pressuposição. Na ocorrência (25), o seguinte exercício infe-
rencial é factível: se temos escolas de diversas especialidades, fatalmente 
deveríamos ter escola de jornalismo: porém não temos:
(25) Não estamos mais no tempo dos curandeiros, do barbeiro que arrancava dentes, da co-
madre que benzia o enfermo, livrando-o num minuto do mal que o torturava. Temos es-
colas de alfaiate, escolas até de dança, porém o jornalismo, ao que parece, está depen-
dendo do que se pode chamar surto de geração espontânea (A União, João Pessoa, 21 
de junho de 1945).
Diferentemente do  mas, o  porém  parece não apresentar papeis pre-
ponderantemente discursivos, mantendo sua função de relacionar infor-
mações contrastivas, acumulando, em certos contextos, uma função tam-
bém textual. É certo que a presença do item, em muitas construções, não 
é de todo imprescindível à conotação de adversativa que ele conduz. No 
entanto, a priori, sua presença marca explicitamente tal subdomínio, im-
pelindo a interpretação do leitor,  uma vez  que exime a construção de 
qualquer ambiguidade quanto a ser ou não ser opositiva.
A presença do item porém, mesmo quando relativamente prescindível, 
pode ser atribuída, por outro lado, a um papel coesivo, por uma pressão 
que ele parece exercer anaforicamente, fazendo retornar a atenção do lei-
tor a pontos imediatamente anteriores do texto, como que a enfatizar que 
a oposição se dá entre determinados segmentos informativos,  restritos 
aos limites das sentenças que se avizinham.
Como não há, no corpus, ocorrências do porém em início de parágra-
fos, pode-se concluir que outra característica do mas, que é retomar argu-
mentos tecidos ao longo do texto para a eles se opor conclusivamente, 
não é exercida pelo porém, que apresenta uma abrangência escopa mais 
exígua.
Mesmo considerando que o porém é peculiarmente opositivo, não se-
ria de todo despropositado cogitar uma gradação de outras subfunções 
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exercidas por esse contrajuntor. Pode-se sugerir que o item se apresenta, 
em alguns registros, exercendo algumas subfuncionalidades, as quais ex-
trapolam a oposição pura e simples. São elas: valor adversativo, aditivo 
ou explicativo-causal; valor adversativo em contexto condicional; acentu-
ando oposição temporal.
4.1. VALOR ADVERSATIVO,  ADITIVO OU EXPLICATIVO-CAUSAL. Na ocorrência a se-
guir, o porém apresenta um valor que tanto pode ser considerado aditivo, 
equivalente a  e, sendo responsável pela sucessão de informações, como 
pode sugerir uma conotação explicativo-causal, equivalente a por isso:
(26) A campanha contra o excesso limitando a velocidade máxima em 80 quilômetros, tra-
duziu resultados dos mais significativos. Outro fator que contribuiu para frear a violên-
cia do trânsito foi o racionamento da gasolina através do preço elevado pela crise do 
petróleo. Mas, apesar desses fatores positivos, as estatísticas continuam sendo alar-
mantes e os diversos setores do Governo procuram entre estudos e análises, novos ca-
minhos para diminuir o número de mortes nas estradas. Atualmente está em pauta um 
novo desafio, ousado em sua iniciativa porém, capaz de contar pontos positivos na bus-
ca de conter este grande mal que tira vidas e inutiliza outras (A União, João Pessoa, 27 
de fevereiro de 1980).
O uso de porém nessa construção parece manter uma relação direta com 
o item ousado. Dependendo do realce que se atribui a esse adjetivo/parti-
cípio é que se pode derivar o valor do porém. Se a avaliação que se faz de 
ousado for positiva, o  porém só pode ser apreendido como explicativo-
causal; se seu valor for negativo, então assoma o teor contrastante do 
item porém; se a interpretação for de neutralidade para o ousado, o co-
nector assume valor de aditivo. Por outro lado, é possível cogitar que o 
editorialísta tenha feito uso do  porém, considerando sua vinculação aos 
contextos adversativos, exatamente para impedir a primeira e a terceira 
interpretações.
4.2. VALOR ADVERSATIVO EM CONTEXTO CONDICIONAL. Contraposição e condicio-
nalidade se conjugam pela sucessão dos itens se e porém. A condicionali-
dade é articulada como requisito à contraposição, já que argumenta numa 
direção oposta à da frase anterior, funcionando o porém como um intensi-
ficador dessa contraposição:
(27) As autoridades do setor de segurança, muitas vezes, são criticadas pelas normas que 
estabelecem para disciplinar os festejos carnavalescos. Se examinarmos, porém, es-
sas normas, com muita atenção, chegaremos à conclusão de que, sem elas, o carna -
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val —que para muitos vem sofrendo um processo de decadência— estaria muito mais 
decadente ainda (A União, João Pessoa, 31 de janeiro de 1975).
O item se articula um valor opositivo, uma vez que a informação veicula-
dora de condicionalidade por ele encabeçada —o exame das normas— é 
argumento para a conclusão que se opõe ao conteúdo da primeira infor-
mação.
4.3. ACENTUANDO OPOSIÇÃO TEMPORAL. Na construção (28), ocorre contraposi-
ção que também assume marca de temporalidade, assinalada pelo advér-
bio hoje:
(28) Da última incursão de bandoleiros em território paraibano, nenhum registro havíamos 
feito até agora, em virtude das versões desencontradas que nos chegaram sobre as tro-
pelias praticadas pela sinistra quadrilha de Lampião, no alto Rio do Peixe. Hoje,  po-
rém, nos desobrigamos desse compromisso, assumido moralmente com a opinião do 
Estado pelo atual governo que adotou como norma administrativa, o regime de publici-
dade de todos os atos do poder executivo (A União, Paraíba, 31 de maio de 1927).
Nessa construção, é possível entender que, a despeito da presença do po-
rém, as informações já se colocam antagonicamente, sendo o sintagma da 
última incursão mais a disposição temporal dos verbos usados pistas para 
se chegar ao contraste estabelecido pela evolução temporal que reflete 
realidades discrepantes no confronto entre passado e presente.
Anotadas as diversas manifestações semântico-discursivas acionadas 
pelo porém nos contextos cotejados no corpus, aborda-se, na sequência, 
aspectos referentes a seu processo de gramaticalização.
5. SÍNTESE DA GRAMATICALIZAÇÃO DO PORÉM. Os elementos adverbiais são re-
correntemente apontados como fonte produtiva de itens conjuncionais. 
Uma observação mais demorada do papel desempenhado por esses itens 
leva  à  percepção da  flexibilidade  de  limites  entre  seu  valor  sintático-
semântico que se acomoda a uma função mais especificamente relacional. 
O comportamento do item porém, no corpus, atesta essa dualidade funci-
onal, que se revela explicitamente, em alguns contextos, e tacitamente 
em outros.
As características mais presentes nessa fluidez são a possibilidade de 
deixar-se acompanhar por outro item conjuncional  e a  mobilidade que 
permite sua colocação em posições as mais variadas no interior da cons-
trução, conservando o escopo limítrofe da oração que o acolhe.
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No corpus, o item mantém, em todas as ocorrências, seu valor opositi-
vo, mesmo quando a função relacional parece sucumbir a uma manifesta-
ção dos resquícios adverbiais que perseguem seus usos. Mas é importan-
te assinalar que a essa função opositiva são acumulados outros valores 
que podem ser indício de que o item venha a desenvolver novos papéis 
funcionais. Conforme exposto acima, o  porém é acionado em contextos 
onde emergem conotações aditiva, explicativo-causal, condicional e tem-
poral.
Essas funções se revezam com outras de caráter mais voltado para a 
consecução da coesão textual, especificamente nos casos em que o porém 
se distancia da fronteira interoracional. Tais ocorrências podem ser indí-
cios de um destes três (ou dos três) fatores atuando sobre o funcionamen-
to do conector:
a. O item se encontra em um ponto não discreto da trajetória que possi-
velmente o levará para o exercício de funções mais discursivas.
b. Seu comportamento é resquício de sua função adverbial, exercida na 
origem,  cujo  valor  argumentativo  chama a  atenção  para  alterações 
que possam estar se processando na trajetória não discreta do item.
c. A persistência do papel adverbial, aludida em b, pressiona o conector 
para atuar na fomentação da sequencia coesiva do texto.
Na trajetória de subjetivação aventada por Traugott (1982):
ideacional > textual > interpessoal
o porém teria experimentado apenas os dois primeiros estágios, uma vez 
que  seus  usos  ainda  servem,  predominantemente,  à  função  relacional 
opositiva, deslizando para a tarefa de organização do texto, quando seu 
papel opositivo é secundário.
Quanto ao uso estrutural  mais gramaticalizado do  porém,  os dados 
apontam a colocação no interior da oração, onde se apresenta, na escrita, 
precedido pelo verbo e isolado por vírgulas.
No que respeita ao verbo da oração iniciada pelo item em pauta, a for-
ma mais gramatical é aquela em que o usuário utiliza construções factu-
ais, com predomínios do aspecto imperfectivo e do tempo presente, além 
da categoria do modo indicativo.
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Importa  salientar,  ainda,  em  relação  à  gramaticalização  do  porém 
como conjunção contrastiva, a manifestação do princípio da persistência, 
nos termos propostos por Hopper (1991), uma vez que o legado adverbial 
que o item conserva interfere fortemente em seu funcionamento, apara-
tando-o com alto poder de mobilidade.
6. CONSIDERAÇÕES FINAIS. Buscou-se, neste artigo, analisar o comportamen-
to do conector porém nos diversos contextos em que se apresenta, tendo 
como base textos de língua escrita.
A oposição acionada pelo papel relacional do porém apresenta, confor-
me amostras apresentadas, nuanças funcionais que dão bem a ideia das 
possibilidades semânticas de que os itens linguísticos, em geral, são po-
tencialmente condutores.  As variabilidades interpretativas,  alimentadas 
pelos contextos diversos em que os itens se inserem, podem proporcionar 
alterações semânticas mais ou menos importantes nos papéis funcionais 
desempenhados em situações diversas de uso linguístico. Dessa forma, o 
caráter dinâmico da linguagem atinge itens lexicais e gramaticais e os 
deslocamentos sintático-semânticos observados não permitem que se con-
ceba a gramática independente da maleabilidade e fluidez inerentes ao 
discurso, atrelando aquela a esse —e vice-versa—, numa interdependên-
cia de aspectos que exigem da análise linguística a atenção holística que 
as práticas sociais merecem.
Pelo exposto, pode-se afirmar que a análise realizada com o item po-
rém constitui uma amostra da opulência de papéis passíveis de atuação 
por um item aparentemente tão “invariável”, nuançando significações di-
versas,  dependentes  dos  contextos  e  das  configurações interpretativas 
que emolduram o discurso, ressaltando a amplitude que o pragmatismo 
dos significados assume quando se considera o contexto em que as expe-
riências interacionais se acomodam.
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